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Resumo 

Valores são crenças que representam estados finais de existência ou comportamentos 
preferidos, transcendem situações específicas, orientam a seleção e a avaliação de 
comportamentos e eventos e variam em grau de importância entre os indivíduos. Dessa 
forma, eles refletem as metas que as pessoas desejam e o que consideram importante 
e valioso. O desempenho acadêmico pode ser definido como o grau de conhecimento 
e as habilidades desenvolvidas pelos estudantes em cada etapa de sua formação. Este 
trabalho apresenta uma revisão sistemática de estudos que analisam a relação entre 
os valores humanos e o desempenho acadêmico desde a educação básica até o ensino 
superior. Uma pesquisa nos bancos de dados PsycINFO, Web of Science, Scielo e Google 
Scholar identificou 1545 artigos. A remoção de duplicatas e a aplicação dos critérios de 
elegibilidade reduziram esse número para 220, dos quais 19 foram incluídos na revisão. 
As principais teorias encontradas nos artigos foram a Teoria Funcionalista dos Valores 
Humanos, a Teoria dos Valores Básicos e a Teoria dos Valores de Rokeach. Observou-
se que os valores humanos estão relacionados ao desempenho acadêmico, atuando 
tanto como variável predecessora quanto como mediadora e moderadora de outras 
variáveis, como conteúdo dos objetivos de realização, esforço para atingir as metas, 
motivos de realização social e individual, metas de aprendizagem, desonestidade 
acadêmica, metas de realização, abordagens de aprendizagem e resiliência. Esses 
resultados aumentam nossa compreensão de como os valores estão associados ao 
desempenho acadêmico e permitem reflexões sobre como promover valores entre 
os/as estudantes. 
 
Palabras-chave: valores humanos; desempenho acadêmico, estudantes; revisão 
sistemática 
 
Abstract 

Values are beliefs that represent final states of existence or preferred behaviors, 
transcend specific situations, guide the selection and evaluation of behaviors and 
events, and vary in degree of importance between individuals. As such, they reflect the 
goals people desire and what they consider important and valuable. Academic 
performance can be defined as the degree of knowledge and skills developed by 
students at each stage of their education. This paper presents a systematic review of 
studies that analyze the relationship between human values and academic 
performance from basic through to higher education. A search of the PsycINFO, Web 
of Science, Scielo and Google Scholar databases identified 1545 articles. Removal of 
duplicates and application of eligibility criteria reduced this number to 220, of which 19 
were included in the review. The main theories found in the articles were Functionalist 
Theory of Human Values, Theory of Basic Values, and Rokeach’s Theory of Values. 
Human values were found to relate to academic performance, acting both as a 
predecessor variable and as a mediator and moderator of other variables, such as 
content of achievement objectives, effort towards goals, social and individual 
achievement motives, learning goals, academic dishonesty, achievement goals, 
learning approaches, and resilience. These results advance our understanding of how 
values are associated with academic performance and enable reflections on how to 
promote values among students. 
 
Keywords: human values; academic performance; students; systematic review 
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Diversos estudos se dedicaram a investigar possíveis antecedentes e consequentes do 

desempenho acadêmico, identificando sua relação tanto com fatores psicológicos, quanto 

contextuais. Por exemplo, Komarraju et al. (2011) observaram que os cinco fatores da 

personalidade (Big Five) podem explicar até 14% da variância na média das notas. Costa (2018) 

identificou que, dentre um conjunto de variáveis cognitivas e socioemocionais, o 

monitoramento cognitivo explicou diretamente 60,84% do desempenho acadêmico. O 

autoconceito (Huang, 2011), a autorregulação da aprendizagem (Zimmerman & Kitsantas, 

2014), o status socioeconômico da família (Sirin, 2005), o envolvimento parental na educação 

dos filhos (Castro et al., 2015) e as habilidades de comunicação do professor (Khan et al., 2017) 

são variáveis que também se associaram significativamente ao desempenho acadêmico. 

Concernente aos fatores motivacionais, as metas de execução-aproximação e aprendizagem-

aproximação (Diseth & Kobbeltvedt, 2010), a autoeficácia (Komarraju & Nadler, 2013; 

Yokoyama, 2019) e a motivação intrínseca e extrínseca se associam ao desempenho acadêmico 

(Ayub, 2010; Liu et al., 2019).  

Richardson et al. (2012) identificaram em um estudo de metanálise, com amostra de 241 

conjuntos de dados exclusivos, em um intervalo de 13 anos (1997 a 2010), 42 correlatos não 

intelectivos e oito correlatos tradicionais (como a inteligência e avaliações de processo seletivo) 

do desempenho acadêmico. A análise permitiu agrupar os correlatos não intelectivos em cinco 

dimensões: traços de personalidade, fatores motivacionais, estratégias de aprendizagem 

autorregulada, abordagem dos estudantes frente à aprendizagem e influências contextuais 

psicossociais.  

Schneider e Preckel (2017) realizaram uma revisão de metanálise, com o objetivo de 

identificar variáveis associadas ao desempenho acadêmico, com intervalo de busca de 34 anos 

(1980 a 2014) a qual incluiu 38 metanálises. As análises permitiram agrupar as 105 variáveis 

identificadas em 11 categorias: interação social, estimulação do aprendizado significativo, 

avaliação, apresentação, tecnologia, programas de treinamento extracurricular, inteligência e 

realização anterior, estratégias, motivação, personalidade e contexto.  

Apesar do extenso número de variáveis relacionadas ao desempenho acadêmico, 

nenhuma dessas duas revisões identificaram os valores humanos pessoais como dimensões, 

correlatos ou antecedentes do desempenho acadêmico. Questiona-se sobre a não identificação 

dessa relação, pelo fato de ser consenso entre as três teorias de base psicológica sobre os 

valores humanos que: (a) os valores representam estados finais de existência e condutas 

desejáveis, (b) que quando acionados eliciam emoções e, de modo consciente ou inconsciente, 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.es
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motivam o comportamento, percepção e atitudes. Além disso, (c) os valores expressam 

cognitivamente as necessidades humanas e guiam as ações (Rokeach, 1973; Schwartz, 2010; 

Gouveia et al., 2003). Estudos apontam, ainda, para existência de associações positivas entre os 

valores humanos pessoais e variáveis relacionadas ao desempenho acadêmico (Gouveia et al., 

2010; Gouveia, 2019; Fonsêca et al., 2016). Outros dados sugerem que os valores humanos 

durante a graduação podem atuar como preditores de variáveis ligadas ao desempenho 

profissional e ao desenvolvimento na carreira após ingresso no mercado de trabalho (Arthaud-

Day et al. 2023).  

Considerando a dimensão motivacional dos valores humanos, é possível identificar a 

relação entre os valores humanos e a motivação em diversas áreas da vida. Por exemplo, valores 

ligados à motivação para interagir com os outros impactam positivamente no engajamento 

profissional de professores (Coelho et al., 2023), enquanto aqueles relacionados à estimulação, 

autodireção, realização e poder impactam positivamente na autoeficácia, qualidade do serviço 

e performance de funcionários de bancos (Sousa, et al., 2012). Os valores de universalismo, 

benevolência e conformidade motivam comportamentos prosociais, enquanto valores como 

segurança e poder são tipicamente opostos aos comportamentos prosociais (Benish-Weisman 

et al., 2019; Schwartz, 2010). Os valores do universalismo e benevolência correlacionam-se 

também ao interesse em questões ambientais e humanas e à motivação intrínseca para se 

comportar de maneira pró-ambiental e prosocial na escola (Uitto & Saloranta, 2010).  

Parks e Guay (2009) propuseram um modelo no qual as relações entre diferenças 

individuais relevantes (personalidade e valores) e a realização de metas são mediadas pelos 

processos motivacionais de conteúdo de metas e esforço pelas metas, os quais são considerados 

categorias da motivação (Mitchell, 1997). No que diz respeito à participação dos valores nesse 

modelo, eles estão sistematicamente relacionados ao conteúdo da meta, que, por sua vez, se 

relaciona ao esforço pela meta, enquanto o esforço prediz a realização da meta. 

Voltando-se especificamente para a relação entre os valores humanos e o desempenho 

acadêmico, Gouveia et al. (2010) sugerem que as necessidades de promover a autoestima, 

autorrealização, estética, obter informações, segurança, controle orientam o estudante a 

executar as tarefas escolares com competência, quando percebem que as suas metas têm valor 

e são significativas. Isso leva os estudantes a buscar melhoria e progresso, evitar déficits de 

compreensão, rendimento superior aos demais e aumento do desempenho acadêmico. Esse 

mesmo conjunto de necessidades apresenta relação com o autoconceito do estudante, ou seja, 

o quanto ele se julga “bom” (Gouveia et al., 2019). Acrescentado a esse conjunto, as 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.es


202 SANTANA & SAMPAIO 

 

R
ev

is
ta

 d
e 

Es
tu

d
io

s 
e 

In
ve

st
ig

ac
ió

n
 e

n
 P

si
co

lo
gí

a 
y 

Ed
u

ca
ci

ó
n

, 
2

0
2

3
, 
1

0
(2

),
 1

9
8

-2
2

0
 

e-ISSN 2386-7418 

necessidades de sobrevivência psicológica e biológica, (subfunção existência) e de 

pertencimento, amor e afiliação (subfunção interativa) explicam conjuntamente 22% da 

variância total sobre o engajamento escolar (Fonsêca et al., 2016).  

Apesar da literatura já apontar para associações entre os valores humanos e variáveis que 

participam do desempenho acadêmico, as relações entre esses valores e desempenho 

acadêmico ainda não foram revisadas e sintetizadas de forma abrangente, o que corresponde a 

uma lacuna teórico-empírica que a presente pesquisa buscou preencher, a partir da elaboração 

de uma revisão sistemática. Um estudo nesse sentido pode ampliar o conhecimento sobre a 

relações teóricas entre valores humanos e desempenho acadêmico, encontrar outras lacunas, 

ajudar no levantamento de possíveis problemas de pesquisa e contribuir para um 

esclarecimento acerca da elaboração de intervenções direcionadas aos estudantes que 

envolvam essas duas variáveis, em contextos escolares e acadêmicos. 

Nesse sentido, o objetivo geral da presente pesquisa foi realizar uma revisão sistemática 

de estudos que analisaram a relação entre valores humanos pessoais e desempenho acadêmico, 

ao longo da educação básica e superior. As revisões sistemáticas tentam responder a uma 

pergunta definida ou hipótese, por meio de revisão estruturada das evidências, com uso de uma 

metodologia pré-definida em um protocolo de estudo (Paul & Leibovici, 2013). Algumas 

questões que se objetivou responder a partir desta revisão foram: os valores humanos estão 

relacionados ao desempenho acadêmico? Alguns valores humanos apresentam maior 

correlação com o desempenho acadêmico do que outros? Quais são as principais variáveis 

relacionadas aos valores humanos e ao desempenho acadêmico? 

Método 

A presente revisão sistemática seguiu a recomendação PRISMA, um guia internacional 

para relato de revisões sistemáticas e metanálises (Moher et al., 2015). 

Estratégia de busca 

A identificação dos artigos para inclusão na revisão foi feita por meio da busca em quatro 

bases eletrônicas de dados: PsycINFO, SciELO, Web of Science e Google Scholar. A busca foi 

limitada ao período de 2010 a 2023 e incluiu artigos publicados em inglês ou português. Foram 

usados como descritores na busca, o termo “values” para os valores humanos e os termos 

“academic achievement” or “academic performance”, como descritores relacionados ao 

desempenho acadêmico. Foram excluídas desta revisão teses, dissertações e monografias, assim 

como trabalhos publicados em anais de eventos científicos. 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.es
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Após levantamento inicial dos trabalhos, foram lidos os títulos dos artigos e em seguida 

foram avaliados todos os resumos que preencheram os critérios de inclusão. Após a análise dos 

resumos, todos os artigos selecionados foram lidos na íntegra e, em seguida, avaliados de 

acordo com as perguntas de pesquisa anteriormente apresentadas. Além disso, foi realizada 

uma busca manual em listas de referências dos artigos selecionados, visando a inclusão de 

outros artigos que pudessem preencher os critérios de inclusão. 

Critérios de inclusão 

Os critérios de seleção que orientaram a seleção dos estudos foram: (1) artigos de 

periódicos revisados por pares, (2) estudos empíricos publicados entre janeiro de 2010 e 

outubro de 2023, (3) estudos quantitativos, (4) estudos originais e transversais que tinham como 

amostra estudantes da educação básica a superior e (5) estudos que abordaram valores 

humanos pessoais ou interpessoais, investigando sua relação com o desempenho acadêmico. 

De acordo com Sagiv et al. (2017), os valores pessoais afetam o modo como os indivíduos agem 

em relação aos outros e valores interpessoais apresentam relações com o desempenho 

acadêmico (Gázquez et al., 2015). No presente trabalho, compreende-se que valores 

interpessoais têm a ver com a forma como o indivíduo se relaciona com as outras pessoas, 

envolvendo convicções sobre uma determinada forma de se comportar que, do seu ponto de 

vista ou do da sociedade, seria mais adequado do que outros tipos de comportamento (Kornblit, 

2003; Stein, 1971) Por essa razão, optou-se por incluir na amostra estudos nos quais os autores 

indicaram que houve a mensuração de valores interpessoais, além dos valores pessoais.  

Também se aplicou como critério de inclusão o fato de os estudos envolverem amostras 

iguais ou superiores a 100 participantes, sendo este utilizado em revisões sistemáticas, com o 

objetivo de obter maior poder estatístico na detecção da relação entre variáveis e maior 

confiabilidade na interpretação dos resultados (Gasparotto et al., 2018). Ademais, foram 

incluídos estudos que investigaram os valores humanos pessoais por meio de questionários, 

inventários ou escalas. Por fim, foram considerados artigos que analisaram o desempenho 

acadêmico por notas ou conceitos. 

Consistência e direção da associação entre valores humanos e desempenho 

acadêmico 

A força de evidência da associação entre os valores humanos e o desempenho acadêmico 

foram classificadas em três categorias: consistente (≥ 60% dos estudos), moderada (30% a 59% 

dos estudos), ou inconsistente (≤ 30% dos estudos), conforme a classificação adotada por 

Gasparotto et al. (2018). 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.es
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Extração dos dados 

Os estudos incluídos tiveram os seguintes dados extraídos: país e local do estudo, idade e 

nível escolar dos participantes (estudantes do ensino fundamental, médio ou superior), as 

teorias que fundamentaram os trabalhos, forma de mensuração dos valores e do desempenho 

acadêmico, além dos principais resultados nas pesquisas, referentes à associação entre valores 

e desempenho. 

Resultados 

Visão geral do campo 

No total foram encontrados 1545 artigos, distribuídos da seguinte forma: PsycINFO = 770 

artigos, Web of Science = 681, SciELO = 50 artigos e Google Scholar = 44 trabalhos. Após a 

remoção das duplicatas restaram 1363 artigos selecionados, dentre os quais, após leitura dos 

resumos, optou-se por excluir: 818 artigos que investigavam outros tipos de valores ou por não 

abordarem valores e o desempenho acadêmico conjuntamente, 201 que abordaram valores e 

desempenho acadêmico conjuntamente, mas não eram valores pessoais ou interpessoais, 98 

por tratarem de estudos qualitativos, três por investigarem valores em professores e um por 

estar fora do intervalo de tempo previamente estabelecido. Dos 242 artigos selecionados para 

leitura na íntegra, 223 foram excluídos por investigarem outros tipos de valores que não 

poderiam ser considerados pessoais ou interpessoais, restando ao fim 19 que preencheram os 

critérios de elegibilidade (Figura 1). 

Os estudos incluídos na análise foram realizados em países diversos, como: EUA, Itália, 

Indonésia, Suíça, Polônia, Brasil, Espanha, Bulgária, Romênia, Áustria, Alemanha, Índia, África 

Subsaariana, Holanda e outros países que integram a OCDE. O nível de escolaridade dos 

participantes do estudo variou entre estudantes do ensino fundamental (2 artigos), ensino 

médio (7 artigos) e universitários (10 artigos). As teorias usadas para fundamentar os trabalhos 

incluídos foram a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (2 artigos), Teoria dos Valores 

Básicos (10 artigos) e a Teoria dos Valores de Rokeach (4 artigos). Em três artigos foram 

estudados valores interpessoais, mas sem uma menção explícita sobre qual teoria de base se 

estava adotando.  

As principais formas de mensuração dos valores e do desempenho acadêmico foram por 

meio de escalas padronizadas (ex: Rokeach Value Survey, Questionário dos Valores Básicos, 

Survey of Interpersonal Values, Interpersonal Values Questionnaire, etc.) e de notas das 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.es
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disciplinas na escola ou de componentes curriculares da graduação, respectivamente. O 

detalhamento dessas informações é apresentado na Tabela 1. 

Figura 1 

Fluxograma do PRISMA na seleção e inclusão dos artigos na revisão 
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Tabela 1 

Principais dados extraídos a partir dos estudos incluídos na revisão 

Autores Participantes Principais resultados 

Gouveia et al. 
(2010) 

Secundaristas de escolas 
públicas e privadas 
brasileiras (± 17.6 anos  

As subfunções valorativas suprapessoal, realização e 
normativa explicaram as metas de realização, as quais, por 
sua vez, predisseram o desempenho escolar. 

Hofer et al. 
(2011) 

Estudantes italianos (± 
14.52 anos) 

O valor de Realização apresentou relação positiva (β = 0.16) 
e o valor de Estimulação negativa com as notas escolares 
(β = -.27).  

Tarabashkina 
(2011) 

Estudantes residentes 
na Bulgária, Romênia, 
Áustria, Alemanha, Índia 
e África Subsaariana (± 
20 anos) 

Hedonismo predisse negativamente e Realização 
positivamente a abordagem de aprendizagem de realização, 
que por sua vez predisse positivamente o desempenho 
acadêmico. Hedonismo e Tradição predisseram 
negativamente e os valores de estimulação e realização 
predisseram positivamente a abordagem profunda à 
aprendizagem, que por sua vez predisse positivamente o 
desempenho acadêmico.  

Liem et al. 
(2012) 

Estudantes indonésios 
do ensino médio (± 
16.20 anos)  

Valores de segurança, conformidade e autodireção 
predisseram positivamente os motivos de realização 
orientados para o social e para o indivíduo, respectivamente. 
Hedonismo predisse negativamente ambas as orientações do 
motivo de realização.  

Parks & Guay 
(2012) 

Graduandos em 
Administração (EUA) 

Associação (.68) entre o valor de realização e o 
“Achievement Goal Content”, controlando os traços de 
personalidade. “Goal Striving” se relacionou 
moderadamente (.40) ao desempenho acadêmico.  

Popa (2013) Engenheiros (± 37 anos) 
e estudantes de 
engenharia (entre 18 e 
22 anos) da Romênia. 

“Liberdade” está positivamente correlacionada com o 
desempenho acadêmico. 

Gázquez et al. 
(2015) 

Secundaristas espanhóis 
(± 15.2 anos 

Reconhecimento, Liderança, baixa Conformidade e 
Benevolência foram mais elevados em alunos que 
reprovaram e que repetiram um ano. Por outro lado, índices 
mais baixos de reprovação e repetição foram observados 
entre estudantes com alta Estimulação e baixa Liderança e 
Conformidade.  

Molero et al. 
(2016)  

Secundaristas espanhóis 
(± 15.2 anos 

Pequeno efeito da reprovação sobre o valor de 
reconhecimento. Em contrapartida, alunos que não 
reprovaram obtiveram maiores escores no valor 
benevolência e os não-repetidores no valor estimulação. 

Weber & 
Urick (2017) 

Graduandos em 
Administração nos EUA 
(± 22.31 anos)  

Millennials com notas mais altas são mais propensos a 
enfatizar valores sociais. Não foram observadas diferenças 
significativas ao comparar orientação de valores de 
competência versus valores morais.  

Benoliel & 
Berkovich 
(2017) 

Estudantes de 15 anos, 
de 33 países da OCDE 

Os valores conformidade, tradicionalismo e segurança 
conjuntamente explicaram 15% da variação no desempenho 
em ciências (β = .39), 12% no desempenho em matemática 
(β = .35) e 15% no desempenho em leitura (β = .38). 

Hadjar & 
Niedermoser 
(2019) 

Estudantes suíços do 
oitavo ano (±14.9 anos) 

Efeito significativo dos valores de universalismo/ criatividade 
sobre o desempenho acadêmico e efeito negativo dos 
valores hedonismo e sucesso/riqueza sobre o desempenho 
acadêmico 
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Autores Participantes Principais resultados 

Koscielniak & 
Bojanowska 
(2019) 

Universitários poloneses 
(± 23.27 anos  

O valor de Segurança foi negativamente relacionado à 
aceitação da desonestidade acadêmica, mas apenas no 
grupo com baixo desempenho acadêmico. A relação entre 
Realização e a Desonestidade Acadêmica variou em função 
do nível de desempenho dos estudantes.  

Gouveia 
(2019) 

Ingressantes em uma 
universidade pública no 
Brasil (± 19.7 anos) 

Autopercepção de ser um bom estudante se associou às 
subfunções normativa, (r = .12), realização (r = .14) e 
suprapessoal (r = .15). Horas de estudo se correlacionaram 
com as subfunções suprapessoal e normativa (r = .09). 
Reprovações menos prováveis em quem pontua mais em 
realização e existência (r = -.08). 

Backmann et 
al. (2019) 

Graduandos de uma 
escola de negócios na 
Holanda (± 18.53 anos)  

A relação entre a resiliência e o progresso do estudo é mais 
fortemente positiva para alunos com pontuação alta nos 
valores de realização do que para aqueles com pontuação 
baixa em valores de realização. 

Gamage et al. 
(2021) 

Estudantes do ensino 
médio e do ensino 
superior de diferentes 
países 

Revisão de literatura que apontou para uma relação entre 
valores e abordagem à aprendizagem. Além disso, valores 
ligados ao hedonismo, realização e autodireção se 
associaram negativa e positivamente ao desempenho 
acadêmico. 

Luesia et al. 
(2021) 

Graduandos espanhóis 
(± 17.76 anos) 

Não foram encontradas relações entre valores pessoais 
ligados à humildade intelectual e à disponibilidade para se 
colocar e o desempenho acadêmico, nem no ensino médio e 
nem no superior. 

Vakil (2021) Graduandos de uma 
universidade pública e 
uma particular no 
Azerbaijão 

O desempenho acadêmico se associou negativamente com 
valores ligados a poder e a hedonismo, e positivamente com 
valores ligados à realização, autodireção, conformidade, 
universalismo e segurança. 

Aelenei et al. 
(2023) 

Estudantes franceses do 
ensino médio (décimo 
ano), com idades entre 
15 e 16 anos. 

A adesão a valores ligados à autopromoção se associou 
positivamente com desempenho acadêmico, mas apenas 
para os participantes do sexo masculino.  

Santana & 
Sampaio 
(2023) 

Estudantes brasileiros 
que concluíram o Ensino 
Médio, mas que ainda 
não haviam ingressado 
no Ensino Superior (± 
18.88 anos) 

Valores normativos predisseram de forma negativa o 
desempenho em três das quatro áreas do Exame Nacional do 
Ensino Médio brasileiro (ENEM). 

 

Associação entre valores e desempenho 

Dentre os artigos incluídos na análise final, todos, com exceção de um (Luesia et al., 2021), 

apresentaram algum tipo de associação entre valores humanos e desempenho acadêmico, seja 

de forma direta ou indireta: onze artigos analisaram a relação direta entre valores e o 

desempenho acadêmico, sete artigos encontraram associação indireta, seja com os valores 

atuando como uma variável antecessora, moderadora ou mediadora e um tratou-se de um 

artigo de revisão. Todas as associações foram estatisticamente significativas, exceto em um caso 

no qual se observou uma correlação marginalmente significativa.  
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A partir dos trabalhos que investigaram a relação direta entre valores humanos e 

desempenho acadêmico com base na teoria dos valores de Schwartz, Benoliel e Berkovich 

(2017) observaram efeito positivo dos valores conformidade, tradicionalismo e segurança sobre 

o desempenho acadêmico. O valor de realização apresentou efeito positivo e o valor 

estimulação efeito negativo sobre as notas escolares no estudo de Hofer et al. (2011). Com 

alguns itens criados autonomamente a partir da teoria de Schwartz, Hadjar e Niedermoser 

(2019) identificaram que os valores universalismo/criatividade predizem efeitos positivos sobre 

o desempenho acadêmico, já os valores hedonismo e sucesso/riqueza predizem efeitos 

negativos sobre o desempenho.  

Empregando uma escala denominada de Comprehensive Intellectual Humility Scale (CIHS-

S), Luesia et al. (2021) buscaram avaliar como valores pessoais ligados ao significado da vida 

(crença sobre o significado e transcendência da própria vida) e à humildade intelectual 

(percepção sobre caraterísticas pessoais mais fortes e sobre suas próprias limitações e sobre a 

forma como lida com elas) se relacionam a características pessoais e ao desempenho acadêmico. 

Nos resultados foi constatado que não havia associação entre a humildade intelectual e à 

disponibilidade para se colocar no lugar dos outros e o desempenho acadêmico (nem durante o 

ensino médio e nem durante a graduação). 

Aelenei et al. (2023), por outro lado, identificaram uma associação positiva entre valores 

ligados à autopromoção e as notas obtidas por estudantes no segundo grau na França no ano 

letivo que a pesquisa foi realizada, mas apenas entre os do sexo masculino. No caso das 

participantes do sexo feminino, não se observou correlações significativas entre esse tipo de 

valor e o desempenho acadêmico. 

Por sua vez, Weber e Urick (2017), tomando como base a teoria de Rokeach, conduziram 

um estudo no qual observaram correlação marginalmente significativa entre a ênfase em 

valores sociais e o desempenho acadêmico, mas sem diferenças significativas entre os valores 

de competência e morais em relação ao desempenho. Em contrapartida, Popa et al., (2013) 

identificaram correlação positiva entre o valor liberdade e o desempenho acadêmico. 

Entre os estudos que adotaram a teoria de Gouveia, observou-se correlação entre atribuir 

mais importância às subfunções valorativas, experimentação, normativa, realização, 

suprapessoal e interativa com se considerar um bom estudante, além da correlação entre 

atribuir maior ênfase às subfunções suprapessoal e normativa e passar mais horas estudando. 

Resultados de outros estudos apontam para existência de correlação positiva entre priorizar 

valores de realização e existência como princípios guias e uma menor probabilidade de 
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reprovação. Já Santana e Sampaio (2023) identificaram que uma maior valorização da 

subdimensão normativa pode contribuir negativamente com o desempenho no Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM), principal sistema de avaliação para ingresso no Ensino Superior no 

Brasil.  

Além das teorias que abordam uma perspectiva pessoal dos valores humanos, também 

foram identificados dois artigos que analisaram a relação entre valores interpessoais e 

desempenho acadêmico, os quais foram incluídos no presente estudo por não serem valores 

culturais e serem investigados pela Psicologia Social. Tanto Gázquez et al. (2015), quanto Jurado 

et al. (2016) adotam a perspectiva de valores interpessoais como sendo convicções sobre um 

determinado modelo de comportamento que em um determinado momento é preferível a 

outro modo (Kornblit, 2003). Todavia, não foi especificada nestes dois trabalhos qual teoria de 

base sobre os valores foi adotada para constituir tal definição.  

A partir da análise desses dois trabalhos específicos, se constatou que uma maior ênfase 

nos valores de reconhecimento e liderança e menor ênfase nos valores de conformidade e 

benevolência estavam associadas a maiores níveis de reprovação e de repetência. Já atribuir 

mais importância ao valor de estimulação e menos importância aos valores de liderança e 

conformidade se correlaciona com menores níveis de reprovação e de repetição. Níveis 

intermediários de reprovação e repetição foram correlacionados a alta pontuação nos valores 

de conformidade e benevolência e a baixa pontuação nos valores de estimulação e 

reconhecimento (Gázquez et al., 2015). Um efeito pequeno também foi observado nas seguintes 

relações: os alunos que não reprovam tendem a atribuir mais importância ao valor de 

benevolência e os que não repetem atribuem maior importância ao valor de estimulação.  

No que diz respeito aos valores humanos como antecedentes, mediadores ou 

moderadores do desempenho acadêmico, considerando a teoria de Schwartz, Parks e Guay 

(2011) observaram uma correlação entre os valores de realização e o desempenho acadêmico 

de magnitude igual .12 e que os valores de realização contribuem de forma incremental para o 

desempenho acadêmico, quando controlados os traços de personalidade, com coeficientes beta 

padronizados de .19, mas com nível de significância de .06. Os autores também testaram um 

modelo explicativo, através da modelagem de equações estruturais, e observaram que o valor 

de realização (junto aos traços de personalidade) contribui para o conteúdo dos objetivos de 

realização, que por sua vez prediz o esforço pelo objetivo, o qual prediz o desempenho 

acadêmico.  

Liem et al., (2012) observaram que os valores de segurança e conformidade predisseram 

positivamente o motivo de realização orientado para o social. Já os valores de autodireção 
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predisseram positivamente o motivo de realização orientado para o indivíduo. Os valores de 

hedonismo predisseram negativamente ambas as orientações do motivo de realização; o valor 

de realização previu positivamente as metas de execução-aproximação, mas não o motivo de 

realização orientado para o indivíduo. Os valores de segurança e conformidade previram direta 

e negativamente o desempenho acadêmico, enquanto os valores de autodireção previram 

direta e positivamente o desempenho matemático.  

O motivo de realização orientado para o indivíduo previu direta e positivamente a adoção 

de metas de aprendizagem-aproximação e execução-aproximação. Já o motivo de realização 

orientado para o social previu de modo direto e positivo as metas de aproximação e evitação. 

As metas de aprendizagem-evitação e execução-evitação previram de modo direto e negativo o 

desempenho acadêmico. A meta de execução-aproximação previu de modo direto e positivo o 

desempenho acadêmico.  

Koscielniak e Bojanowska (2019) observaram que ter o valor de segurança como princípio 

guia se relaciona à aceitação da desonestidade acadêmica para estudantes de baixo 

desempenho acadêmico (β = -.30). Além disso, quanto melhor é o desempenho acadêmico do 

estudante mais forte é a relação entre o valor de realização e a desonestidade acadêmica 

(β = .23).  

Tarabashkina (2011) observou que o valor de hedonismo prediz negativamente e o valor 

de realização prediz positivamente a abordagem de aprendizagem de realização, que por sua 

vez prediz positivamente o desempenho acadêmico. Os valores de hedonismo e tradição 

predizem negativamente e os valores de estimulação e realização predizem positivamente a 

abordagem profunda à aprendizagem, que por sua vez prediz positivamente o desempenho 

acadêmico. Por fim, o valor de universalismo prediz negativamente e os valores de hedonismo, 

tradição e conformidade predizem positivamente a abordagem superficial à aprendizagem, que 

por sua vez prediz menor desempenho acadêmico. 

Resultados estes que vão na mesma direção daquilo que foi observado por Vakil (2021), 

o qual observou correlações positivas entre traços de personalidade e valores humanos, nas 

seguintes direções: a) existência de planos para o futuro e autoestima se associam a valores de 

autorrealização; b) iniciativa se correlaciona com valores de autorrealização, altruísticos e 

multiculturais; c) responsabilidade com valores altruístas e multiculturais. Além disso, o autor 

identificou uma associação positiva entre desempenho e realização, autodireção, conformidade 

e segurança. 

Backmann et al. (2019), por sua vez, observaram que a relação entre a resiliência do aluno 

e o progresso no estudo é mais fortemente positiva para os alunos com pontuação alta nos 
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valores de realização (β = .26) do que para alunos com pontuação baixa em valores de realização 

(β = .07).  

A partir de um trabalho de revisão sistemática em 38 trabalhos, conduzido por Gamage 

et al., (2021), destacam-se os resultados que mostram que os valores estão relacionados à 

abordagem à aprendizagem, com estudantes que pontuam alto em valores ligados à 

autorrealização e ao hedonismo tendendo a adotar estratégias de aprendizagem mais profundas 

e baseadas em metas. Por sua vez, aqueles que pontuam menos neste tipo de valor, tendendo 

a adotar abordagens mais superficiais de aprendizagem. Além disso, valores ligados ao 

hedonismo, realização e autodireção se associaram ao desempenho acadêmico, afetando-o de 

forma positiva e negativa.  

No que diz respeito aos trabalhos que adotaram a Teoria Funcionalista dos Valores 

Humanos (Gouveia et al., 2010), identificou-se que as subfunções valorativas suprapessoal, 

realização e normativa explicaram as metas de realização (aprendizagem-evitação, 

aprendizagem-aproximação e execução-aproximação) que, por sua vez, predisseram o 

desempenho escolar, com indicadores de ajuste do modelo em conformidade com o previsto na 

literatura: χ²/gl = 3.29. GFI = 0.96. AGFI = 0.92. CFI = 0.88 e RMSEA = 0.08 (IC90% = 0.05-0.11). 

Em síntese, no que diz respeito às associações diretas, foi possível observar que os valores 

de conformidade, tradicionalismo, segurança, realização e universalismo/criatividade produzem 

efeitos positivos sobre o desempenho acadêmico. Na mesma direção, os valores sociais, e mais 

especificamente o valor de liberdade, produzem efeitos positivos sobre o desempenho 

acadêmico. Também foi identificada uma correlação positiva entre maior ênfase nos valores de 

realização e existência e menor probabilidade de reprovação.  

Tomando como base os valores interpessoais, foi identificado efeito da reprovação sobre 

o valor reconhecimento, da não reprovação sobre o valor de benevolência e da não repetição 

sobre o valor estimulação. Além disso, observou-se correlação entre uma maior ênfase nos 

valores de reconhecimento e liderança, e menor ênfase nos valores de conformidade e 

benevolência e maiores níveis de reprovação e repetência. Também se observou uma 

associação entre atribuir mais importância ao valor de estimulação e menor importância aos 

valores de liderança e conformidade com menores níveis de reprovação e repetição.  

Considerando os valores como variáveis antecedentes, mediadoras ou moderadoras, os 

estudos revisados apontam para uma relação entre o valor de realização, conteúdo dos 

objetivos de realização, o esforço pelo objetivo e o desempenho acadêmico. Também foi 

identificada relação entre os valores de segurança, conformidade, hedonismo, realização, 
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autodireção e motivos de realização orientado para o social e individual, as metas de realização, 

abordagens de aprendizagem mais profundas e o desempenho acadêmico. Os valores 

hedonismo, realização, tradição, estimulação, universalismo e conformidade se relacionam às 

abordagens de aprendizagem, que por sua vez se associam ao desempenho acadêmico. 

Ademais, a relação entre resiliência e desempenho acadêmico é mais forte para os estudantes 

com altas pontuações no valor de realização. Valores interpessoais, segurança e realização se 

relacionaram com a desonestidade acadêmica e o desempenho acadêmico. Por fim, os valores 

das subfunções suprapessoal, realização e normativa se associaram às metas de realização que, 

por sua vez, se relacionam ao desempenho acadêmico.  

Discussão 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão sistemática de estudos que 

investigaram a relação entre valores humanos e desempenho acadêmico. Avalia-se que isso 

tenha sido alcançado, pois os estudos incluídos na revisão apresentaram relações entre 

determinados valores das teorias de Rokeach, Schwartz, Gouveia, valores interpessoais e o 

desempenho acadêmico. Em relação à única exceção na qual não foi identificada nenhum tipo 

de associação entre essas variáveis (Luesia et al., 2021), ressalta-se inicialmente que os autores 

investigaram um tipo bastante específico de valor pessoal (humildade intelectual) não 

claramente associado a outros propostos nas principais teorias sobre valores humanos adotadas 

pela Psicologia. Além disso, a forma como a humildade intelectual é conceitualizada pelos 

proponentes da Comprehensive Intellectual Humility Scale (CIHS-S) (Krumrei-Mancuso & Rouse, 

2016) pode levar a questionamentos sobre se a mensuração obtida a partir desse instrumento 

não estaria mais refletindo virtudes morais ou traços de personalidade do que valores 

propriamente ditos. Estudos futuros nos quais se avalie a associação entre essa variável e outros 

construtos psicológicos podem contribuir para responder esse tipo de questionamento. 

Dentre os principais resultados observados nos demais trabalhos, observou-se que 

atribuir mais importância a valores ligados à conformidade, tradição e segurança está 

positivamente associado a um melhor desempenho acadêmico (Schwartz & Cieciuch, 2021). Ter 

como princípios guias valores ligados ao universalismo e à realização também prediz um melhor 

desempenho acadêmico.  

Nessa mesma direção, cultivar valores centrados na sociedade e na liberdade (Rokeach, 

1973) está relacionado a melhores pontuações acadêmicas. Por outro lado, dar maior ênfase a 

valores que representam a busca pelo prazer ou gratificação sensual para si (hedonismo) e 
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emoção, novidade ou desafio na vida (estimulação) se associam a piores desempenhos nos 

estudos. Isso quer dizer que endossar o controle dos próprios impulsos para não violar normas 

ou expectativas sociais, respeitar e se comprometer com os costumes, buscar harmonia e 

estabilidade e apreciar o bem-estar do grupo, leva os estudantes a se empenharem mais nos 

comportamentos que promovem melhor compreensão e desempenho.  

A partir desses resultados, sugere-se que as regras institucionais são importantes para 

direcionar o esforço e a energia dos estudantes para o cumprimento das normas, fazendo com 

que os alunos que valorizam o seguimento de regras se sintam satisfeitos com a participação 

em sala de aula e com a evitação de comportamentos negativos ou socialmente reprováveis 

(Harris, 2011). Isso pode fazer com que os estudantes passem a desejar demonstrar 

competência, de acordo com as expectativas de resultado apresentadas.  

A sensação de liberdade também se relaciona a melhores desempenhos e isso pode ser 

explicado pelo fato de que a satisfação da necessidade de autonomia melhora a qualidade da 

motivação, ou seja, quando o estudante percebe que pode escolher, participar, opinar se engaja 

mais nos estudos (Liu et al., 2013). A partir disso é possível observar que o equilíbrio entre o 

segmento das normas e a possibilidade de autonomia são importantes para o desempenho 

acadêmico. Por outro lado, quando os estudantes valorizam em maior grau o prazer e viver uma 

vida com emoção, menor é o comprometimento com os estudos.  

Os valores das subfunções realização e existência apresentaram relação com menor 

probabilidade de reprovação. Ou seja, estudantes que têm como princípios guias a estabilidade, 

a sobrevivência, o êxito, o poder, ou o prestígio, se engajam mais em comportamentos que 

evitam a má compreensão e o baixo desempenho. Essas subfunções também foram identificadas 

por Fônseca et al. (2016) como preditoras de um melhor engajamento escolar. Esse resultado 

pode ser explicado pelo fato de que os estudantes que valorizam a dimensão de existência 

buscam maior qualificação profissional para alcançar maior retorno financeiro, estabilidade e 

segurança. Além disso, estudantes que valorizam a realização tendem a dedicar mais horas aos 

estudos, buscam evitar erros e alcançar notas altas (Klem & Connell, 2004).  

Maiores níveis de reprovação e repetência são encontrados em estudantes que atribuem 

mais importância aos valores de reconhecimento e liderança e menos importância a 

conformidade e à benevolência. Esse resultado ressalta ainda mais a ênfase necessária nos 

valores que correspondem a seguir as normas e fazer o que é socialmente correto e esperado, 

além de priorizar ser generoso e ajudar os outros no contexto escolar. Quando o estudante 

acredita que é respeitado e estimado pelos colegas percebe-se como integrante de uma rede 
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social com a qual se identifica e sabe que pode contar quando precisar, o que aumenta seu 

envolvimento com os estudos (Chen, 2005; Wang & Eccles, 2012). 

O valor de realização também apresentou associação com o conteúdo e o esforço pelo 

objetivo, a abordagem de aprendizagem de realização, abordagem profunda à aprendizagem, a 

resiliência e as metas de execução-aproximação, com todas estas se relacionando a um melhor 

desempenho acadêmico. Ou seja, quanto mais o estudante valoriza a demonstração de 

competência de acordo com os padrões e expectativas sociais, mais define objetivos associados 

ao desempenho acadêmico, dedica mais esforço para alcançá-los, aplicam estratégias de estudo 

mais eficientes, organizam o tempo e espaço de estudo, seguem sugestões, se comportam como 

um estudante modelo, são mais capazes de se recuperarem das adversidades e mais desejam 

serem vistos como os mais espertos e que obtêm melhores notas. Entretanto, o mesmo valor 

de realização também se associa à desonestidade acadêmica, devido à preocupação com o 

próprio desempenho, frente às expectativas sociais, sendo este um dado importante de ser 

observado na implementação de políticas e estratégias que estabelecem o mérito e 

reconhecimento como principais ou mais importantes objetivos educacionais. 

Em conjunto, os estudos incluídos na presente revisão apresentaram algumas lacunas, 

como, por exemplo, o fato de a mensuração do desempenho não ter sido padronizada, o uso de 

modelos teóricos diferentes para abordar os valores, além de itens de avaliação 

autonomamente criados pelos autores dos trabalhos.  

Como limitações dessa revisão, destaca-se o fato de não ter sido realizada a avaliação da 

qualidade dos resultados, conforme o protocolo STROBE e a não implementação de uma análise 

mais robusta acerca dos tamanhos de efeitos encontrados nos estudos revisados. Apesar disso, 

acredita-se que os resultados encontrados na revisão são consistentes, pois indicam a existência 

de relações entre valores humanos e desempenho acadêmico, identificando-se, em quase todos 

os trabalhos, algum tipo de associação entre essas variáveis. As evidências levantadas neste 

trabalho podem indicar quais valores devem ser endossados e estimulados nos estudantes, 

buscando-se melhorar seu desempenho acadêmico e atribuir mais importância aos estudos.  

Assim, os resultados aqui apresentados podem contribuir para que governos, pais e 

equipe escolar desenvolvam intervenções que promovam o sucesso escolar, utilizando-se do 

componente motivacional gerado pelos valores humanos. Além disso, considera-se a relevância 

dos resultados aqui apresentados para o campo da Educação, ao permitir ampliar o 

conhecimento sobre o papel que variáveis não cognitivas podem ter sobre o desempenho, 

motivação e engajamento com os estudos. 
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